ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CASA MILITAR

COORDENADORIA ESTADUAL DE DEFESA CIVIL

OS ASPECTOS FISIOGRÁFICOS DO RS
E A SUA INFLUÊNCIA NOS DESASTRES MAIS FREQUENTES.
Gilberto Flores Lippert

1. Mapa do Rio Grande do Sul.  

1.1 Aspectos da Geografia do Rio Grande do Sul
Com um território de 282.062 km2, totalizando 3,3% do território brasileiro e correspondendo 50% da área da Região Sul do Brasil, o Rio Grande do Sul abriga 6% da população, gera um PIB de 31 bilhões de dólares, é o maior produtor de grãos, o segundo pólo comercial e o segundo pólo da indústria de transformação nacional. Alcançou o melhor Índice de Desenvolvimento Humano do país e a melhor qualidade de vida.

Abundância de água, energia, transportes e comunicação se distribuem num território de fascinantes belezas onde atua um povo oriundo de muitas raças, com uma cultura de trabalho e firme adesão a valores elevados. 

O Estado tem como extremos ao Norte a curva do Rio Uruguai, (27º04’49’’ – Sul),  ao Sul encontramos a Curva Arroio Chuí (33º44’42’’ – Sul: ponto mais extremo do sul do país), a Leste temos a barra do Rio Mampituba (49º42’22’’ – Oeste) e  a a Oeste encontramos a Barra do Rio Quaraí (57º38’34’’ – Oeste). 
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2.Tipo e caracterização dos desastres mais comuns no RS

	EVENTO
	2.001
	2.002
	2.003
	2004*
	Total
	%

	Estiagem
	2
	226
	1
	397
	626
	57,1 %

	Enxurrada
	80
	52
	6
	-
	138
	12,6 %

	Enchente
	49
	42
	5
	5
	101
	9,2 %

	Vendaval
	17
	41
	12
	15
	85
	7,7 %

	Granizo 
	21
	3
	4
	32
	60
	5,4 %

	Outras Ocor.
	25
	13
	29
	18
	85
	7,7 %

	Total
	194
	377
	46
	467
	1095
	100%


                     * Referente até o mês de setembro.
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3. Descrição das ameaças

3.1. Ventos

No RS, o ar atmosférico varia muito no decorrer do ano face posição geográfica: ora dominado por massas de ar tropicais, ora por massas de ar polares.
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No verão, dominam ventos vindos do Norte, originados em latitudes baixas, sendo quentes e gerando altas temperaturas (dezembro e janeiro).
No inverno, o RS é freqüentemente invadido por ventos frios de origem polar (junho e julho). 
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3.2. Precipitações Pluviométricas.  

 Esporadicamente, chove demais no inverno ou início primavera, face as frentes estacionárias. Rios transbordam e provocam enchentes, com sérios prejuízos. 

O GRANIZO, a GEADA e a NEVE podem ocorrer em algumas regiões do Estado do RS, causando danos às plantações. 

3.3. Desmatamentos

 As florestas têm papel importante no equilíbrio ecológico. Hoje o RS tem 3% de seu território coberto por vegetação nativa, quando já possuiu 40%. O desmatamento de grandes áreas provoca grandes alterações no meio ambiente. 

3.4.Transporte de Produtos Perigosos

A Intensa atividade Industrial e Agrícola no Estado, demanda o emprego de grande variedade de produtos químicos e agrotóxicos, transportados na sua maioria através da malha rodoviária, elevando assim o ricos das comunidades.
4. Caracterização das principais vulnerabilidades

4.1. A precipitação de granizo sobre as áreas urbanas e rurais, provoca danos materiais em residências, instalações Agrícolas e industriais.

4.2. Ocorrência de ciclones extratropicais sobre a costa Brasileira.

4.3. Possibilidade de ocorrência com vento acima de 120 Km/h, que segundo a escala de Saffir-Simpson, vento desta ordem  são classificados como Furacão.  

4.4.- Chuvas irregulares, com períodos secos ocasionando Estiagens no Estado,  seguidos de dias com pluviosidade excessiva ocasionam enxurradas, que por  sua vez causa o assoreamento de córregos e rios, 
4.5. Erosão mais intensa, principalmente no desmatamento das encostas por deslizamentos, face raízes serem carregadas pelas enxurradas; 
4.6. Material movimentado dos solos, acabam sendo depositado no leito dos rios provocando o assoreamento, que em épocas de chuvas excessivas transbordam com facilidade, causando enchentes, pois seus leitos ficam mais rasos.

4.7. Ocupação por famílias de baixa renda de áreas impróprias para habitação.

4.8. Extensa malha viária, com a circulação intensa de veículos de transporte de carga e passageiros, expostos ao risco de acidentes, que podem envolver produtos perigosos a saúde humana.
4.9. A pluviosidade intensa e bem distribuída por todo o ano, permite que o RS  seja um dos estados brasileiros mais bem servidos por águas internas, com consideráveis rios, lagoas e lagunas costeiras, que são cortados pelas rodovias, que elevam o risco de contaminação em caso de acidentes tecnológicos dos mananciais e pontos de captação de água para a população.

4.10. Perda de vidas humanas;
4.11 Impactos ambientais;

4.12. Danos à saúde da comunidade;

4.13. Prejuízos econômicos;

4.14. Danos psicológicos à população;

5. Conformação do Sistema Nacional de Defesa Civil.
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6. Plano de preparação e resposta

7. Setores e atores envolvidos na gestão de risco
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8. Indicadores básicos  do Estado do Rio Grande do Sul 

	Rio Grande do Sul
	   

	População Total (2003)
	10.512.283 habitantes

	Área (2003)
	281.748,5 km²

	Nº. de municípios
	497

	Densidade Demográfica (2003)
	37,3 hab/km²

	Taxa de Urbanização (2003)
	83,3 %

	Taxa de Analfabetismo (2000)
	6,65 %

	Expectativa de Vida ao Nascer (2000)
	72,05 anos

	PIBpm (2002)
	R$ 108.470.737.903

	PIB per capita (2002)
	R$ 10.432

	IDESE (2001)
	0,751
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8.1. Classificação do RS em relação aos demais Estados da União, segundo o índice de desenvolvimento humano –IPEA.  

	Valor do IDH
	IDH
	PIB per capita
	Espe. de vida
	Escolaridade

	0,871
	1°
	4°
	2°
	3°


8.2. Taxa de analfabetismo de pessoas de 10 anos ou mais no Brasil, no Rio Grande do Sul e na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) - 1992 e 2002.

	UNIDADES
GEOGRÁFICAS
	1992
	2002

	Brasil (1)
	16,5
	10,9

	Rio Grande do Sul
	7,8
	5,8

	RMPA
	5,7
	4,0


	


Fonte: FEE

8.3. Coeficientes de mortalidade infantil do Brasil e Rio Grande do Sul de- 1992 e 2001

	UNIDADES GEOGRÁFICAS
	1992
	2001

	Brasil
	43,0
	(1)  28,3    

	Rio Grande do Sul
	19,3
	15,7    


	


Fonte: IBGE

9. Conformação de rede de serviços ( Água, Luz e esgoto e saúde)

    9.1. Percentual de domicílios particulares permanentes, segundo algumas características do domicílio, no Rio Grande do Sul - 1992 e 2002


	CARACTERÍSTICAS DO DOMICÍLIO
	DOMICÍLIOS PARTICULARES PERMANENTES

		RS
	
		1992
	2002
	
	Com esgotamento sanitário (2)
	70,2
	77,9
	
	Com água ligada à rede geral
	73,7
	83,5
	
	Com iluminação elétrica
	94,6
	97,9
	
	Com telefone
	16,2
	74,4
	
	Com coleta de lixo
	72,2
	85,0
	
	Com fogão
	98,3
	99,5
	
	Com geladeira
	86,1
	94,1
	
	Com televisão
	84,9
	93,5
	
	Com máquina de lavar roupa
	34,7
	52,4
	
	Com freezer
	30,2
	38,5
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Fonte:IBGE

9.2. Cerca de dois terços da população do Estado do Rio Grande do Sul, ou seja mais de 6 milhões de gaúchos recebe água tratada através da Companhia Riograndense de Saneamento – CORSAN, distribuída em 9 regiões do Estado

10. Implementação de medidas de mitigação na rede de serviços públicos.

· Ações de proteção ao meio ambiente através da realização de Fiscalizações, Orientações e educação.

· Fiscalização de Produtos Perigosos envolvendo os órgãos setoriais
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11.Quantificação de danos ( materiais, econômicos e humanos) nos últimos 2 anos.
Com base nas informações encontradas nos Relatórios de avaliação de danos remetidos pelos Conselhos Municipais de Defesa Civil, encontramos os seguintes montantes referente aos danos.

	Danos
	Valor

	Agricultura
	2.516.558.982,00

	Humanos
	96.405.936,00

	Comércio
	1.710.000,00

	Pecuária
	307.095.827,22


Fonte: AVADAN

12. Projetos de gestão de risco, 

12.1. Dragagem do arroio Barriga que corta os municípios de Novo Cabrais, Candelária e  Paraíso do Sul.

12.2. Projeto a Defesa Civil e a comunidade indígena. 

12.3. Protocolo de intenções entre as Universidades e a Defesa Civil

12.4. Convênio com a UFRGS para o atendimento de acidentes com produtos radioativos.

12.5. Qualificação dos recursos humanos, com a realização do Curso de Preparação para Emergências Químicas;

12.6. Protocolo  Intenções com os Clubes Náuticos, mobilizando recursos materiais e humanos  para a atividade de socorro as comunidades ribeirinhas.

12.7. Protocolo de Intenções com a empresa GraneroTransportes. 
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